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I V  D OMI NG A  D E P O I S  D E P E N -  
'CECOSTES

{Luc. 5, 1 4)
Naquelle t e m p o ,  acon­

teceu que, estando na m ar­
gem do lago do Gcnszareth. 
atropelada pela gente que o 
procurava para ouvir a pa 
lavra de Deus. Jesus viu 
duas barcas que eslavam á 
borda do lago’j e os pescca- 
dores tinham saltad ? em ter­
ra  e lavavam as suas rodes. 
E, erPrando era uma destas 
barcas que era de Simão, 
rogou lhe que se afastasse um 
pouco da terra , e, sentando-se 
da barca mesino, ensinava o 
povo, E, logo que acabou de 
fo liar disse a P e d r o F a z e -  
te mais ao largo e solta as redes. 
Pedro respondeu, dizendo : Mes- 
tre> trabalhamos toda a noi­
te e não apanhamos cousa 
alguma. mas, sobre tua pa- 
lavré. lançarei a rede. Fei­
to isto, apanharam peixes em 
tanta abandancia, que a re­
de se lhe rompia. Fizeram 
signal aos companheiros que 
estavam na outra barca para 
que viessem ajudar. Elles vie' 
ram, e de tal maneira en­
cheram as barcas, que esta- 
vam. a ponlo de submergi r. Ven­
do isto, Simão PedTo lançou- 
se aos pés de Jesus dizendo- 
lhes ; Senhor: retira-te de mim 
que sou um peccador. Com ef• 
feito, estava aterrado elle e 
to dos oz que se achavom com 
elle, assim como Tiago e João» 
os filhos de Zebedeu, compa­
nheiros da outra barca á vis­
ta da extrooráinaria pescaria 
que tinham feito. Porem, Je­

sus disse a Simão : Não te­
mas dya(\ui om diante serás 
pescador deJ homens. E elles 
trazenpo a terra as suas bar­
cas deixaram tudo e seguiram. 

REFLEXÕES
A exemplo d’este povo a- 

çodado á roda de Jesus, fa­
çamos diligencia por o u v ir  a 
palavra de *.Deus, que é o 
pão da alma (Math. C. IV), 
e é signal de predestinação es­
ta santa curiosidade. (Luc. c. 
XI).

E* figura a barca de Pe­
dro. da E greji de Christo, a 
cuja testa resolvera o Se­
nhor collooal-o. [e, prégando 
desde aquella barca, nos en­
sina o mesmo Senhor Noseo 
que eó da Egreja, podemos 
receber a verdadeira e genui- 
ua doutrina.

A barca, o divino p ilo ­
to invisivel preservou-a in- 
tactar até hoje em meio das 
tempestades, e do mesmo mo­
do a gu iará até ao fim dos 
séculos, (Ma'h, C. X V I). Es­
tá Pedro no leme, sempre da 
serie nunca interrom pida dos 
seus successores e da mesma 
barca continúa Christo a pré- 
gar e ensinar a sua doutrina  
sempre a mesma, por bocca 
dos bispos e sacerdotes, p o r­
quanto quem o ouve, a Chris­
to ouve (Math. 19-40j.

Trabalhamos toda a noi­
te e ndda apanhamos.

Mostra-nos este passo, diz 
Santo Ambrosio, como é iu- 
fruetuosa a confiança- prasnin- 
pçosa, ao passo que m uito  
póde a hum ildade e obediên­
cia; depois da noite pas­
sada em trabalho sem resul­
tado algum , logo encheram ae

rêdes com a palavra de  ̂Jesus.
M uito criterioso e christão 

ê o vu lg ar dizer : Mah vale 
quem Deus £ ajuda de que 
quem muito madruga.

| Deixaram tudo e o segui 
j ram , assim nÓ3 sejamos doceis 
a voz de Deus, as suas insp ira­
ções, offereçamo-Lhe todos nos­
sos actos e pensamentos. Seja em 
seu nome tudo que fazemos ou 
emprehendemos em conformida­
de com seu santo mandamentos.

Santo Agostinho

oe seus escriptos e, dahi, a 
necessidade de um exam e  
geva l  nas poseiveis ideias

frag ilidades re tam bem  de 
noseas grandezas"."N as pa­
ginas [Jm mortaes das Con9 

’~<contractori&s*qae por ven fissões, segundo a ph rase  de 
. ^  nelle8 M aria  S ticco , cada um de

nós encontra  a sua p róp ria  
h is to r ia 1*

sido

Conferência sobre S. Agostinho 
pronunciada no dia 29 de 
Maio p. p. no Salão Paro- 
chial, pelo nosso distincto con­
terrâneo Dr. João Baptista de 
Souza.

(Continuação)
A s  R elracta^ões, não~são,

tu ra  t ivessem  
lançadas.

A s  Confissões, escrip tas  
dois annos depois da sua pos­
se no bispado de Hippona, 
ei» o l i v io  m ais lido e mais 
espalhado de S . A g ost in h o  
E* elle  proprio  qacm  o diz  
E xplicando o c a ra c te r  e o 
fim de suas Confissões o bis 
po de Hippona
que "ha duas especies de 
confissões : a p r im eira  é um 
elogio; a segunda, um gem i­
do. Esta, um s igua l de a r ­
rependim ento; 'aquella , um  
acto de honra, porque lo u ­
v a r  a Deus ó uma confissão

como m uitos podem s u p p o r , . 0 ,ú e e l l  Dâo vejo  maÍ8
um a negação que A gosti-  dignQ objcEo dog diJ8C(, r8og

dos homens*'. ^Indicando de

Y l D A  D E  S .  R I T A  DE C A S S I A
DA ORDEM DR S. AGOSTINHO  

(Continuação)

V I D A  DE S A N T a  R IT A  
NO M ATRIM ON IO  

Dolorosa e cruel foi o 
golpe. O utra que não fosse 
R ita . teria  sucumbido à v is ­
ta  do cada ver de seu esposo, 
b a rb ã ra m en te  esfaqueado. 
Aos pés do C rucificado  a- 
c ü o u  resignação bastante  
para  não só perdoar aos as* 
sassin»)8 como tam bem  para  
pedir á justiça  que não fos' 
sem punidos como m ereciam  

0* m ulb er  ad m irave l ! 8 u  
mida na mais t r is te  v iu v e z  
com o consolo unico de seus 
dois fi lhinhos, a té  este  lh e  
veio  a  f a l t a r !  V endo q u e j  
e lles t ra ta r ia m  de v in g a r  a

m orte  do pae, quando a eda1 
de lh ’o perm ittisse . h o rro r i  
sá^a-se ante  a possibilidade  
de v e r  rea lizad o  tão grande  
crim e; v iv ia  com o coração  
am argu rad o  en tre  dois sen* 
timeuto8, o am or dos filhos  
e x c la m a v a  cheia de angus* 
tia, m arejada de lagrim as  
e com o coração angustiado,  
meu Deus I se a lgum  dia  
estes filhos que me désteis 
hão de chegar  a pôr em e- 
xecução o crim e que tan to  
temo, dignae vos le v a i  os 
para  Vós antes qae comrnet* 
tam  tam anh a  in fam ia . E  
xem plo ad m ira ve l  de am or  
m a te rn a l  sacrificado  nas a- 
res  do ãm  r̂ d iv ino  !

A  R ra in h a  D. B ran ca  de 
C aste lla ,  d izia  a S . L u iz  
re i  de F ra n ç a  : meu filho,

negação que Agosj 
nho tenha feito da d o utrina  
que e lle  inspirou c expoz.E* 
uma rev isão  de tudo q u a n ­
to escreveu  c o n tra  os pela-  
gianos e m anicheus. E lle  
não mudou, nem a lte ro u  09 
princíp ios ensinados, mas 
justificou-os com novas r e ­
flexões.

E* sabido que antes da sua  
c o n versã o  A g o st in h o  h a v ia  

‘ professado o manicheism o, 
j "essa som bria doutrina , que  
^em face de D eus bem, re* 
conhecida um p r in c ip io  do 
mal". U m a vez c o n v e r t  ido, 
o santo  doutor m u lt ip l icou

desejo ver'te  morto em meus 
braços antes do que v e r  tua  
á lm a m anchada com o pec- 
cado.

V I U V E Z  DE R I T A

D esligada  dos laços do 
m atrim onio  e dos çuidados  
m aternae8 pela  m e ríe  do 
esposo e dos filhos, dedicou* 
se com afinco á p ra tica  das 
v ir tu des, ás obras de carid** 
de e á oração  onde t inha  
todas as suas delicias, l e ­
vando aquelle  th eor  de v i ­
da de qne fa la  S. P au lo  acer* 
ca das v iuvas. A  caridade  
p ara  oom c proxim o era  
in ex g o ta ve l ;  não se conten* 
tando em dar o que tinha,  
t ra b a lh a v a  com suas p ró ­
prias  mãos para  poder dar  
mais, e c o n v id a va  suas co­

num.i m an e ira  mais precisa  
a f ina lid ade  de suas Confis­
sões, A g o st in h o  e le va  o seu 
o lh a r  para  a D iv in dad e  : 
‘‘Senhor, recebei a o ffe rta  
de m inhas Confissões,m inha  
a lm a  quér vos lo u va r ,  para  
vos am ar, e lla  confessa as

E m fim fa  Confissões, como  
mo um outro  trado deA gos-  
tinho, sobre o q u a l  direm os  
logo as nossas im presoões,  
devem  ser lidas com a mes­
ma ideia que inspirou  o seu 
auctor, para  quem e llas  fo- 

estabelece  ram  “antes de tudo um a  
acção de graças, um eantico  
de reconhecimento,um^hym*  
no religioso**.

C idade de Deus, que A -  
go3iinho escreveu  em v i n ­
te e dois l iv ro s ,  tey e  por  
ob jec t ivo  com bater  o p ag a­
nism o que ia 6e definhando  
len tam en te .

A  24  de A g osto  de 
4 1 0 f A la r ic o ,  que d ir ig ia  
o cerco de Roma, conseguiu  
depois de tres dias e tres  
noites, pe la  porta  S a la r ia ,  
p e n etra r  na ca p ita l  do im ­
pério rom ano. U m a p arte  
da cidade h a v ia  sido d e s­
tru íd a  pelo fogo qae, atea*

vossas m isericórdias , para  t^° Pe 0̂8 barbaros invasores,  
vos louvar**. í®® propagou a té  os járdiQS

—  de S a l lu s t io .  A la r ic o ,  c h r is -N ellás "ha o encanto  para  
á im aginação , a lim en to  p a ­
ra  a piedade, in teresse  para  
o esp irito . E* o l iv r o  que  
resum e a h is to ria  de nossas

nhecidas e am igas p a ra  que  
fizessem  o mesmo. A  suá  
casa c o n verteu  se em àtelier 
de c o stu ra  p ara  os pobres, 
em a lbergu e  dos in fe lizes  e 
re fu g io  dos necessitados. Is- 
tc  a in da  não b a s ta v a  pará  
aqu ella  a lm a in flam ada  no 
am or divino: estava  fora  do 
seu centro. Os prim eiros  a- 
m ores pelo estado re lig ioso  
que desde a in fa n c ia  h a v ia  
sentido com força  i r r e s is t í ­
v e l , to rn a ra m  a  reappareoer; 
uma difíiculdade hav ia ,  po­
rem, que poderia  f ru s tra r  
suas esperanças; e ra  a de 
ser v iu v a .  Na v iz in h a  cida* 
de de Cassia  ex is t ia  uma  
com m unidade de re lig iosas  
agostin iunas ás quaes e la  
t in h a  m uita  afeição pela  
devoção que t in h a  a S a n to

tão e c lem ente, nada poude  
fazer  d iante  da fa r ia  dos 
seus soldados, in d iv íd uos  de 
todas as nações e dos mais  
d ifferen tes  cultos.

A gostinho, por te r  sido S a n ­
ta  Monica seu modelo nos 
diversas estados de v id a  e 
tão parecida no so ffr im en-  
to. L á  encam inhou seus 
passos e, posta a  con fiança  
em Deus. foi b a te r  á  p o r  

j t a  do convento, su p p lic a a -  
,do ás frei? as se diguassem  
recebel a em sua com panhia.  
Não era  costume, e n t re  a -  
quellas fi lhas de S . Agosti*  
nho receber no convento  
as v iuvas, por isso não ao' 
cederam  a petição. E lla  sup- 
plicou, insis tiu , mas nada  
conseguiu . R etirou -se  t r i s te  
á eua casa  sem perd er  á 
confiança em Deus que in te ­
r io rm en te  a  co n fo r ta v a ,  re* 
dobrou com p^ciencias pe* 

jd indo L h e  que tivesse  pie* 
dade d ’e l la .  (C ontinúa)
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FESTA DE
H. SENHORA DO CARMO

P R O G R A M M A

Sexta - fe ira .  11 de Ju n h o , ás 18  1 \2 horas, p r in c i ­
p ia rá  a solem ne novena em lou vo r  á Nossa S e n h o ra  do 
Carm o, constando de le i tu ta  esp ir itu a l,  laÍBÍnha,Tan*  
t.um ergo, benção do Santis&imo e as ja c u la to r ia s  em  
ho n ra  á  V irg em  do Carm o á g ran d e  o ic h e s tra

Nos tres  ú ltim os dias da novena h a v e rá  9erm áo  
por um R evm o. P adre  Capuchinho ,

Dia 2 0  de Ju lh o ,  festa  solem ne de Nossa S e n h o ra  
de Carm o. A s  Missas serão ce lebradas ás 6 i j 2  e á i  
7 horas (sendo esta com com m unhão g e ra l  de todos os 
devotos de Nossa S e n h o rá  do Carm o) e ás 8  ho ras . A*s 
1 0  horas, solem ne Missa can tad a  á g rand e  o rch estra ,  
com serm ão ao E van g e lh o  pelo mesmo orador sacro. 
A ’s 6 horas em ponto sah ira  procissão.

N, B .— Desde meio dia de sabbado 19 de J u lh o  e 
d u ran te  todo o dia de Dom ingo pode-se g a n h a r  na ig re  
j a  do C arm o a in d u lg ê n c ia ttoties quoties>.

t*ansfigurou-se o g rande pa* 
dre.

A g ora , j á  que se comme-  
m orará  no proxim o rnno ,  
o v igésim o a n n iv e rsa r io  da 
mor/e de P ad re  Bento, é 

Imais que justo  que a Ca 
. m ara  M unic ipz l de Y t ü  gra* 
Jvg em substitu ição á d en o ­
m inação e x d ru x u la  de rua  
do Matadouro, o nome de 
um bem feitor do genero  h u 1 
mano, fiiho desta terra .

E sperançados em que o 
p r>der e x e cu tivo  m unic ipa l  
effectue  essa asp iração  po* 
pv la r .  eo sentim os im m en a 
satis fação  em ve r  um culto  
prestado ao heroism o s in g u ’ 
la r  que cum priu o padre  
Bento Diae Pacheco.

Ermeiindo Mafíei

ãm endoin, D e lp h in a  M a ch a­
do 1 le itoa.

Asylo
M ovim ento  j^do A s y lo  no 

mez de Ju n h o .
E x is t ia m  6 8  asy lados sen* 

do 13  homens e 46  m u lh e ­
res,

S a h iu  1 homem.
F ic a ram  asy lo  66, sendo  

12  homens e 4 4 m ulheres.
F a lleceu  1 m ulher.
A íà l lec id a  ó C a th a r in a  

da S i lv a  Dias.
E sm olas recebidas
S rs .  D av id  de Campos 1 

peça de fazenda de 36  me* 
tro9; D. A n n a  B icudo 1 ar* 
roba de fumo, d. M a ria  B i ­
cudo, 2 0 0 $ 0 0 0  e doces para  
os A sy- lad o s , F e s te iro  do 
D ivin o  2 j4  de carn e  verde,  
m iados e 11 k ilos de roscas; 
fes te iro  de S. À n to n io  2 
kilos de pães.

Pede-se um a prenda para  o le i lão  
lizado nos 3 ú ltim os dias da novena.

que sera  rea-

O effe ito  desse desastre  
re p e rc u tiu  por toda parte*

de encarec id am ente  o com- 
parec im en to  de todos os 
membros do Aposto lado.

A  sec re ta r ia

Matriz
Filhas de Maria 

Am cnhã é dia da Communhão 
geral na Missa das 7 horas. ; j j i  

Reunião ás 15  horas.

Irmandade de S. Antonio 
Secção feminina 

A  reunião será ás 11  horas.

(SECÇÃO Masculina)
A  reunião será ás 17 horas.

Liga do Menino Jesus 
Amanhã, na Missa das 7 ho-

A g o stin h o  nos conta  que a 
n o tic ia  produziu  um á indes* 
c r ip t iv e l  emoção, mesmo  
nos paizes os mais rem otos  
do O riente, e S .  Je ro n y m o ,  
do seu longínquo retiro,bra*  
dou, an tevend o  os r e s u l ta ­
dos da queda de R o m a :  ‘ 0  
f lag e llo  do mundo e x t in g n iu ’ 
se, mas o genero  hum ano  
vae  p e iece r  !“

A  Cidade de Deus foi a 
ma s fo rm id á ve l  m ach ina  de 
g u e rra  d ir ig id a  c o n íre  o 
paganism o. P a ra  B ertrand ,  
já  por nós citado c ila  é
ta m b e ra  o m a is  c o m p le to  hdra.9- haverá a Comíuunh&o dos 

, f  , meninos e meninas desta asaocia-
a r s e n a l  de p r o v a s  e r e f u t a -  çào<
çóes.

b a lta -no s  o tempo, para
e n tra rm o s  num a an a lyse  U m a  h o m e n a g e m  
g e ra l  deste t rab a lh o  g ra n - j
dioso. P a ra  isso, p rec isar ia -  C erto  será esta  a prim ei-  
mos estu d ar  a alm a de A -  ra  vez  que ó suggerida p e - 1 
go.stinho e toda a sua obra, las  colum nas de uma fo lha 283.  
onde p a lp ita  um e sp ii i to  a ideia  da se p res ta r  um ;  
a rdente  que i l lu m in a  os se * jp re ito d e  reconhecim ento  ã  33  
culo8 da vida ch r is tã .  A  j vida g lo riosa  de P ad re  B en*}

to, de uma m aneira  simples |

Romaria
A m a n h ã , pelas 9 horas,  

chegará  a esta  cidade uma  
grande R om aria ,  que vêm  
de Cam pinas. Sã^ convida  
dos a i r  recebei*a a estação  
os srs. zeladores, zeltfdoras 
e aftso°iados do Ê pustolado 
da Oração, bem como as as 
sociações ca tho licas  da igre* 
ja  do Bom Je su s  devendo  
acharem -se  todas á porta  
daquella  ig re ja  ás 8  1x2 ho* 
ras.

A p oz  a missa dos ro m e i­
ros fa r-se -á  a exposição do 
San tíss im o  Sacram ento ,qu e  
ficara ’ exposto d u ran te  o 
dia

Em  viagem
Seguiu hoje paia S. Paulo, a 

noua gentil conterrânea senhori- 
ta A urea Zollner, c irurg iã  den­
tista, filha do sr. H en-iquéZol- 
lner.

Feliz viagem.

Visita
Estiveram  em dias desta se­

mana, n^sta cidade, o sr. Anto- 
cio de Campos Machado, D.D. 
C o jector Eatadoal em Tieté, sua 
exma. esposa D. Isaltina Zollner 
Machado, em visita a seu sogro 
sr. H enrique Zollner,

Cumprimentamol-o.

Licções de violiuo
IV E T A  S I M E I í tA ,  di- 

ploinada pelo Conservato* 
r io  M usica l de S .  Paulo, 
p a r t ic ip a  que dà licções. 
R ua 7 de Setem bro . 1.

P reços  modicos.

Auniversarios
F iz e ra m  annos.
Dia  30  de Ju n h o ,  menino  

P au lo ,f i lh o  do sr. A n g e lo  
B ra g a g n u o lo .

Dia l f o sr. B ra s i l io  C. 
G a lvã o .

Dia  3 o sr. J u l i o  R . de 
C a rv a lh o .

Dia 4, o menino A n  onio  
fi lho  do sr. F ra n c isco  P a u la  
F e rra z .

F azem  annos.
Dia 6, c o m enino A n to -  l h 08 c o n v ie r

Molôstia incurável
D ecla ro  que fui atacado  

de u m a  m oléstia  in cu ráv e l  
e rhcum atism o, passando  
m uito  doente dois mezes.

Usei, porém, sem p ro v e i­
to, d iversos rem edios casei­
ros V endo annunciado  para  
c u ra  da sy p h il is  o p re p a ra ­
do E l ix ir  de N ogueira do 
P h a rm a ce u t ic o  Jo ã o  da S i l-  
v a S i iv e ira ,a d q u ir i  na phar* 
m acia C e u tra l ,  desta c id a ­
de, e consegui c u ra r  me 
com [ o uso de mui poucos 
vidros.

Sf- A u to r is o  faze i desta o que

S. Casa
M ovim ento da S . Ca&a de 

M isericórd ia  d u ran te  o m9Z 
de Ju n h o ,

E x is t ia m  em tra tam e n to  
69  doentes sendo 37  ho­
mens e 32  m ulheres.

E n tra ra m  44  sendo 26  
homens e 19  mulheres*

S a h ira m  curados 3 1  sen 
do 2 1  homens e 10  muihe* 
res.

F a l lece ra m  2 sendo 2  ho* 
mens.

F ica ram  em tra tam e n to  
8 0  f.endo 39 homens e 4 1  
m ulheres.

0  fa llecidos são:
Sebastião  J o r a u  e Bene* 

dicto A n ton io  F e rre ira .
Phai m acia  

R eceitas  av iadas  in te rn a

nio f i lho  do sr. A u g u s to  
Bocchini

Dia 9, o sr.Osorio D ’E1- 
boux.

João MarqnnCoelho 
F irm a  reconhecida

R  G.do Su l,  Dom P e d n to  
16 — l o — 915.

B A NCO DE YTU‘
Assembléa Geral Ordiaaria

São  convidados os Srs. A cc ion is tas  deste Banco, ê 
se reu n irem  em Assem bléa G e ra l  O rd inarja , em sua 
séde á R u a  do Com m ercio  N. 98, n es ta  cidade, no dia 
26  do corren te , as 19  horas, afim de lhes serem  a p re ­
sentados : o re la to r io  da D irec to ria ,  p a recer  do Conse* 
lho F isca l e ba lauço  encerrado  em 3 0  de J u n h o  p.findo  

Ne^sa mesma as&emblóa d everão  os S rs .A cc ion is ta í  
í e leger os membros e ffec tivos  e supplentes do Conselhc  
| F isca l que s e r v i r a ’ no prox im o exercíc io , assim comi 
! deverão  e leger  um D ire c to r  p a ra  p reh en ch im en to  d* 
«vaga ex is ten te  na a c tu a l  D irec to r ia .  
j Da data  deste, a té  a rea lisação  da assem blea g e ra l  
, f icam  suspensas as tran sfe ren c ias  de acções.
\ Y t ü # 3 de J u lh o  de 1930,

(assig). João  da Fonseca  Bicudo
V ic e -P re s id e n te  em e x erc íc io

ex te rn a

sua a tt i tu d e  contra  o paga  
nism o e as heresias consti ’ 
túe  um a das faces m ais si* 
gnificativHS da sua n a tu re  
za e do seu ca ra ter .

(Continua)

e express iva
A nossa C am ara  M u n ic i­

pal nunca se lem brou de 
consag. a r  num a modesta pia-1 
ca de rua o nome do apos- ‘ 
tolo incom pará  vel dos m o r  

APOSTOLADO DA ORAÇÃO', phetico í,  e. ao que se sai-  
S e x ta - fe i ra ,  1 1  do c o r r e n - jb a f o povo é que consagrou, 

t e , h a v e r a ’ na ig re ja  do Bom com o uso, o t i tu lo  de V i l-  
J e s u s  a ’s 6 3 j4  o 
exerc ic io  da H ora S a n ia .P e

Operações
De pequena c iru rg ia 13

C u ra t iv o s
Em homens 127
Em m u lh er 20 1

Injecções
Em homens 13  o
Em m uihereu’ 16 0

D on ativos
0  F este iro  do E^pirtto 

S a n to  1[4 de boi, doces e
piedoso j la  P a d re  Bento, ao suburb io l pasteis para  os doentes; sr 
knto oude resid iu , p ra t ico u  e'Jo&ó M oreno 2 0  l i t ro a  de

Dr, Virgílio R« de souza Lima |

Medico pela Facu ldade do R io de J a n e i r o  % 
*^Ex in te rn o  v o lu n tá r io  da M atern idade das k

L a ra n g e ira s
í E x  a u x i l ia i  qo A m b u la tó r io  da Oruz V e rm e ih a  ^  
\ B ra z i le i ra  uo Rio de J a n e i r o

C l in ic a  em g e ra l-P a r to s  I
Consultorio e residencia  

í R ua  do Com m ercio 2 8  Ü
Consu lta  das 16  ás 1 8 horas —  Y T U  £

i Phone 2 3 1 — cham ados a q u a lq u er  hora §5



ALFAIATARIA AMERICANA—-UH— ■fr-.tçn..-», '“'«■mijjimii' ...    |r|[ ..

YTU»—Rua Paula Sousa, 16

CAETANO FERRAZ
Nesta bem m ontada A i fa ia ta i i a  encontra-se  com pleto  

so it im e n to  de C h zem ira  >\acional e e x tra n g e ira ,  por 
preço n u nca  v isto  na praça,

E xecu ta  q u a lq u er  se rv iç o  da profissão para  c iv is ,  
m ilita res  e Senh oras ,  E spec ia lis ta  ein obras finas co ­
mo tei im : SM O K IN G , F R A C K .  C A S A C A  E SO B R E -  
C A S A C A

Tenho em meu stock  v a riad o  so rt im ento  p ara  t e r 1 
ncn com fazend a  da cãsa, p rom ptos a p a r t i r  dos se* 
guintes preços : da J2 0 $ 0 0 0 ,  1 6 0 $ 0 0 0 ,  1 9 0 $ 0 0 0 ,  200$000*  
2 8 0 $ 6 J 0 .

P a le to t  e ca lça  da P a lm  B e a c k  á llOfOC ) e 1 3 0 $ 0 0 0 .

m ais ex igen teA casa está  h a b i l i ta d a  a s e r v i r  o 
freguea, pois tem  optim o c o n tra  m estre  na direção.

A p p ro v e i te m  a occasião da pechincha , e os preços  
dos ternos estão  de aocordo com a cr ise  pavorosa  que  
no9 v is i ta  neste  m om ento .

Com um a v is i ta a  Alfaiataria Americana náo p e r ­
derá o fieu tempo, an tes  eoonom isará  o que o tem po  
requer.

Para os que se vestirem da Alfaiata­
ria Americana jamais haverá crise 

porque os preços são baratos de facto.

f i L f A M T f lR i f l  A M E R IC A N A
f i D A  P A D I v A  S O U S A ,  I O

Y T U
C. P E E E a Z

proprietário

“ J O A O  MARTINI S __ rn

' Architecto construetor g>
Com dip lom a re g is t rd o  g

R E S I D E N C I A  E E S C R I P T O R I O  R U  S A N T À !
! RITIA^ N 8 7 — T e l  2 5 2 — Y T U

C A M I N H Ã O -  Typo novol
V ende-se um cam inhão  

novo sem uso a lgu m , ou t ro ­
ca-se por casa aqu i na c ida­
de. I

Faz-se desconto na ven* 
da. V e r  e t r a t a r  com Jo sé  
Francisco V io ira ,  F azen d a  
da G loria .

PF.RD , J - b  . Üm a ben  
gala, côr escura, c a rtã o  
de p ra ta ,  com as in ie iaes  
F .F  ,no ce m iterio , na  ta r  
de de 29  do co rren te .  G ra  
t if ica  se g en erosam en te  - 
quem a e n t re g a r  nesta  R e  
dacção ou a  R u a  S a n ta  R i  
t a n. 2 8  A -A .

Liçções dç Violino
Rua 21 de Abril, 3

ELIXIR DE NOGUEIRA
- Em pregado com  successo em todas 

as moiestias provenientes da syphilis 
e impurezas do san gu e :

F E R ID A S  
E S P IN H A S  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
MANCHAS DA PELLE 
D A R T H R O S  
F L O R E S  B R A N C A S  
R H E U M A T IS M O  
S C R O P H U L A S  

SY P H IL IT IC A S

e finalmente em todas 
as affecçõcs cuja ori­

gem  seja a

  M ilha res de curados  -

ÍU*j HBMISE PEPURUTIVO DOSANfiSIE

C A SA
V en d e-se  a da r u a  doe 

A n d rad as , 87. In form a-se  
no num ero  5 0  dá mesma rua

M arca reg istrada

Quer mobiliar sua casa ? 
só na popular 

CASA A V E R  B a  C H
A* R ua do Commercio, 74, Tel.12 —Salto, R ua 7 de S.terabro, 79.Tel.8 

Aproveitem  a occasão durante C0 dias 
Granpe reducáo de preços a sshuir :

Cama de fe rro  para solteiro 19S800
Cama de í  rro  para càsal 39$500
Cama de madeira para casal 68$000
Cama potente para solteiro 68SOOO
Cama patente pü^a casal 115$0 00
Colchão para solteiro 7S800
Colchão pata casal 14S90O
Colchão de mombeca pa?a casai 28$000
G aarda-louça 62S000
G uardt-ronp as 78SOOO
Mochinas de costura de pó, borda eem chapa 42C2000  
Victrola á . G&SOÜO
Agulhau p ara  victrola**, 2C0 por 1$900
Cadeiras 112 d u m  desde 27$000  ã 65$000

e oati\,£ artigos que é impossível descriminar,

SENSACIONAL B A IX A  DE P R IÇ O S  

Vendas e x cu s ivam em e a dinheiro

3 . j&çSa**,

©

—  S o c c o r s ’ © !

M l s e r l s s ^ d l a  2

Esta dôv de 
ouvido está me 
pondo maluco! 
Prompto! Uma 

doze de

M F S ã ã P i m m A
é o imico reniedio que pode 

cdliviar-me!

j  A O  só para  a d o r  de ouvidos com o  
-L % tam b ém  para  a  d o r  d e  dentes e de  
cahcça, as nevralgias, as enxaquecas, as 
cobcas das senhoras, as conseqüências  
das noites em claro  e dos excessos a l c o  
oHcqs, etc., n:*.da h a  que se com pare  á 
C A F I A S P I M N A .

V]

A l i v i a  F&jpSdaifiieffifo £3 

tfur&çâ ú  ssesM
©3

Cuidado com

TOSSES  
C a t a r r h o s  
B r o n c h i t e s
Iníiuenzas e demais molés­
tias do Inverno. Um des­
cuido é um convite para 
a pneumonia e até tuber­
culose. Para combinar um 
remedio peitoral com to- 
nico nutritivo para toda 
a Família, use a Emulsão 
de Scott.
A té hoje ainda não se des­
cobriu nada melhor do 
que o conhecido oleo de 
figado de bacalháo prepa­
rado ta! como se acha 
n’este maravilhoso medi­
camento.

TOME

E m u ls ã o
de  S e o tt i

F)O R áe cabeflRk ovvidos.
„  dentes, uterina, nevralgias. 

, cesfriaçtos^ grippe,. enxaque­
cas. etc,

G U A R A I N A
(C O M 1W U W  C O M  

B A S £ *p A  O Ü A & AN IW A  

DO O U A R A N Á )

Cura ou allivia em
minutos j  é to.nico 
do co raça o, ao coo- 
trario dos similares 
que são depressivo*. 
—  Vende-se em erv 
veloppes ou tubo*. ?

LA0ORATORIG NUTROTHER* 
P IC O  D R. R A U L  L E IT E  0» C  - R IO

professora de Píanm
Lecciona pelos methodos h  
nservatorio de P aris e Ber 
Boa execução e expressão 
Chamados nesta Redacção

^ e m p r I g a d o " ^ " ? !
Com m ercio precisa-se ca 
do, lu g a r  de fu tu r o .

In form ações á R ua  
r i ta ,  26.

Dr.Virg lio P. de Soüza Lirna
avisa as p3ssôas do sna3 rolaçõas á 
transferencia de sua res:doncia para 
a Rua do Commercio,n. 2S, onde con* 
pnúa a receber as sua3 jjresádcis or­
dens.

O REI dos 
TÔNICOS

é sem duvida alguma 
o Oleo de Fígado de 
Baealhao da Noruega, 
incomparável como 
alimento e medicina*

Rico em Vitaminas e 
facilmente absorvido 
e assimilado pelo or­
ganismo, contanto 
que se tome na sua 
forma digerível, agra- 
davel ao paladar co­
mo se prepara com 
a  famosa

Emulsão 
de Scott

Compre a  genuína  —  
Proteja  a  sua saude.



i p - j s k s * * ^SSTM jtrX 8t*itCSB*l)> i£)> Í

< ri

W ÍÈ T B Q A L D E B I L I D A D E  
G E R A L  

C o n v a lesce n te s  
C rean ças  F ra c a s  

O in e g u a la v e l  to -  
níco

-lodolino-
restabelece, dá v igor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.P:C.L. -Quei­
roz S.Pa u lo.F abr ican • 
tes:Heizelmann,-&Cia. 

Rio de Ja n e iro

F x F in p  p
3Ü

\m  enfe

C § €  E 1R A 5
S S ® 5  f w >». U  t o — t e  

à . K n O k O i t a

S m  áorss riiuiUBstisas

D epurando  e Tonificando

o  S A N G U E  com o

7 Â Y U Y Á
-  DE -

S  JOÃO DA BARRA
*  TE RE iS  S E M P R E  $

SAÜBE E BEM ESTAS

ffuxra m  N oeu ftn u

Empregado 
cora successo 
nas seguintes 
moléstias s

Dartfcroa.
Benbu.Bomfc#*».
S f t s s á l íU aOomttMm.
Eaptaákai.Caacra W M a
Ruhlttrao.
Tiorm knaMtUleans.
L“ET- *RhcuuttnM ■■ ffriS ftUnehn 4a pato. AffcecAcs 4a M k  Dora aO pth*.

(4o)

ro ias 
j todas «s 

Jtüa eapfceàaâidaâ» 
! » ( ^ »  ciiasaà
I bâüepiaétóc.
i

r. (&££>

r \ O k  de cabeça ouvidos. 
^ dentes, uterina, nevralgias. 

resfriados^ grippe. enxaque­
cas. etc.

w

GUARAINA
( C o m p r im id o s  c o m

BASE* p A  O U A R A N IN A  

DO O U A R A N A )

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con- 
irario dos similares 
que são depressivos. 
—  Vende-se em en- 
vdoppes ou tubos

1 A 8 0 R A T 0 R Í0  n u t r o t h e r a  
PICO DR, RAUL LEITE fi» C - RIO

C rianç» fracas oo  rachitiea^ 
tnagras, anêmicas, pallidâs/* 

lymphaticas. etc.

Tonico In la n t i l
(Sem àfcúót, cvncert» 
irado e vitarrunosQ /

Poderoso reconsti* 
füinte iodado e unico 
no gênero* lodo-tanU 
co • glycero • arrheno • 
phospno-calcio-oudeo 
vitamino.so,

Toda crianço f t t t i  
ou pallida deve tõrnãv 
alguns vidros, efficar 
c de optimo paladàft

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R V  

, P IC O  O R  R A U L  L E IT E  & C  R IO

Dr. Manoa Maria Bueno
p  A d vo g a  no c iv i l ,  com m eroia l,  red ig e  eu :

c r ip tu ra s ,  do venda e ecom pra dehypotheca9*
; de p o arce ria  agrico la  d em pretadag e de ! 
k  o a t ro n tc a to s  e e n c a rre g a  de ou tros  r

re o c io 8  concer^enes á  advocacia  

Rua de Santa R ita ,  81 C  1 Y T U ’
s........

— —  - m&^mssdàsmm

O melhor
entre os m e lh o ra

<r C ad a  «xponencU  ç.
uma convicção

Vinho Creosotado
4o pharm.-chlm. •

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortiíicanto

m  ia

C r e a t i s s s
r  * ^

M®feiE3tas
cheias de vida, que tanto 
promettem para o futuro, 
são uma verdadeira ale­
gria do lar doméstico.

Para elles não ha rachi- 
tismo, nem caras tristes, 

^nem a tendencia que os 
torna atreitos a enfermi- ̂  
dades, com o conseqüente 
sof frimento, despezas e 
angustias para os paes.

Recorde-se que para 
elíes a melhor garantia 
da sua saude é o freqüente 
emprego da

Emulsão
deSeott

t
d o  rico oleo de figado  de ba.ca.Uxaa

G R A N D E  -D E PO SIT O  
dç maçbtDas para lavoüra

A rados , ( J jp id e i ia s ,  S u lc lo re s ,  Sem cad o ie ,ect .  N A

C A S A  A V E R B a C H
Y^U * R u  do Com m ercio 7 4 —T el. 19.
8 a , - ") Ru 7 de Se tem b ro  7 9 —T

N O Y A  A G E N C T A
DE

rnaçbinas de Cosíüra, e bordar
Vicrolas  marca alleman

A
C üSA  a ^ERBACH

EinYTU, ua doCommercio 74 —T 
SALTO ltu a  7 de S eeuibro79 —

Lçpbadopa N. Senhora da Candelaria
d e p o s i t o  d e  l e n h a  e  c a r v o ^

R n a  do P i ih y ,  N. 17  A  —  (P erto  do Mercdo) T el. 7 J  
E n tre g  e a d o m i c i l i o  M A N O E L A L A R G O U


